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• Dados: 

o Exportações 
o Investimento Direto Estrangeiro 

• Opções e medidas de política: 

o Medidas de apoio às empresas 
o Medidas de modernização administrativa e 

Simplificação do ambiente de negócios 
o Inovação e I&D 

Internacionalização da Economia Portuguesa 
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• Evolução das exportações de bens e serviços 

• Peso das exportações no PIB 

• Principais mercados de destino 

• Peso dos serviços nas exportações 

• Mercadorias: 

o Taxa de cobertura 
o Mercados destino 
o Quotas de mercado  
o Produtos 

Internacionalização – Alguns dados 

Exportações 



Fonte: Banco de Portugal 

Exportações 

Evolução das Exportações totais (bens e serviços) 
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Fonte: Eurostat 

Exportações 

Exportações totais: bens e serviços 

- % do PIB (valores correntes) - 



Fonte: Eurostat 

Exportações 

Exportações totais: bens e serviços 

- % PIB (valores correntes) -  



Fonte: Banco de Portugal 
Nota: Países que representaram cerca de 75% das exportações totais (bens e serviços) em 2014.  

Exportações 

Evolução das exportações totais nos principais mercados destino 



8 Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal 
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Bens e Serviços (Crédito) - componentes dos Serviços: V.H. 2007-2015 
CRÉDITO Peso em 

2014 (%) 
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

  jan a nov 
2015  (Exportações)   

                                

  Bens e Serviços   100,0   10,1 2,4 -15,4 13,8 13,8 4,5 6,3 3,7   4,0   

                                  

  Bens   66,7   7,8 1,4 -18,5 17,5 14,6 4,8 4,9 1,9   4,2   

                                    

  Serviços   33,3   15,7 4,6 -8,5 6,5 12,1 4,0 9,6 7,5   3,7   

    Serviços transf. rec. mat. pert. terc.   0,5   -5,7 -23,2 -20,8 13,3 17,5 13,4 15,1 -15,5   -19,9   

    Serviços de manutenção e reparação   0,5   11,2 15,6 -9,4 -20,5 6,6 -6,1 28,5 -28,6   5,7   

    Transportes   8,2   18,8 10,3 -12,2 13,1 12,3 4,2 7,8 3,5   0,5   

    Viagens e Turismo   14,6   10,9 0,5 -7,2 10,0 7,2 5,6 7,5 12,4   10,1   

    Construção   0,7   40,5 8,1 -21,5 -1,8 13,0 -3,9 14,9 -17,6   -9,1   

    Seguros e Pensões   0,1   17,5 5,4 1,7 -9,1 3,9 6,4 -7,9 -7,3   33,7   

    Financeiros   0,6   43,6 5,2 -33,0 -7,7 3,1 40,1 -44,9 73,2   -5,8   

    Direitos de Utilização n.i.n.r   0,1   12,9 -26,9 139,2 -68,9 36,9 -13,2 -17,5 86,3   50,7   

    
Telecomunicaçôes, Informação e 
Informática 

1,5   
24,0 6,9 -11,9 -1,2 16,1 13,8 4,1 6,0 

  
6,2 

  

    Outr. Fornec. por Empresas   5,9   22,0 9,9 0,1 -1,3 30,0 -6,7 25,3 13,0   -3,8   

    Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   0,3   -6,6 7,0 10,9 20,8 -11,5 15,6 8,7 -21,2   -6,9   

    Bens e serviços das AP n.i.n.r   0,2   15,4 -4,5 -5,0 17,9 1,3 18,7 10,2 -27,1   -18,4   

                                    

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal para as Exportações totais de Bens e para 

as Exportações de Serviços. 

Exportações 

Exportações de Serviços - Desagregação 



10 

Exportações de Mercadorias – Taxa de cobertura 

Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional 

Taxa de Cobertura das Importações pelas Exportações de Mercadorias (%) 

 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 j-dez 15
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Exportações de mercadorias portuguesas por mercado de destino (2010-2015) 

Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional 

jan-dez

Mundo
100,0 14,9 5,6 4,6 1,7 3,6 1,7 3,6

INTRA UE 70,9 13,4 0,7 3,6 2,5 6,3 1,7 4,4

Intra UE-15 67,5 13,3 0,5 3,5 2,2 6,2 1,5 4,2

ES Espanha 23,5 6,0 -4,8 10,1 1,1 10,1 0,3 2,4

FR França 11,7 16,4 2,8 2,7 2,7 7,0 0,3 0,8

DE Alemanha 11,7 19,6 -3,5 -1,6 2,0 4,9 0,2 0,6

GB Reino Unido 6,1 9,5 6,9 9,5 12,5 13,6 0,7 0,8

NL Países Baixos 4,0 16,1 12,0 1,0 0,8 4,4 0,0 0,2

IT Itália 3,2 14,1 5,7 -5,8 -1,5 2,9 0,0 0,1

BE Bélgica 2,7 39,6 5,3 -5,5 -2,7 -13,0 -0,1 -0,4

Intra-alargamento 3,4 15,2 7,2 5,5 7,9 7,7 0,3 0,3

29,1 19,5 19,6 7,2 -0,2 -3,0 0,0 -0,9

AO Angola 6,6 22,3 28,3 4,2 2,0 -33,8 0,1 -2,2

US EUA 4,4 13,1 24,7 7,1 5,6 21,7 0,2 1,0

CN China 1,7 70,1 96,2 -15,5 27,6 0,1 0,4 0,0

BR Brasil 1,3 32,7 16,8 8,5 -13,6 -10,9 -0,2 -0,1

DZ Argélia 1,2 68,1 19,6 23,2 11,5 -3,5 0,1 0,0

MA Marrocos 1,2 28,4 18,3 59,5 -19,8 16,3 -0,3 0,2

CH Suíça 0,9 11,7 7,7 4,6 2,4 6,8 0,0 0,1

TR Turquia 0,8 12,6 18,2 7,2 5,9 -10,0 0,0 -0,1

MZ Moçambique 0,7 43,9 32,4 14,2 -3,0 11,8 0,0 0,1

GI Gibraltar 0,6 23,5 22,7 9,7 -17,5 -27,0 -0,1 -0,2

P. alargamento

EXTRA UE

2014
jan-dez 

2015jan-dez

Total

INTRA UE

UE-15

2011 2012 2013 2014
2015Destino

peso 

2014     

(%)

TVH Contrib. (p.p.) [1]

Exportações 
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Evolução das Quotas de Mercado Nacionais nas Exportações de Mercadorias (%) 
 

Fonte: GEE, com base nos dados do INE e Eurostat. 

Mercados Externos: Quotas de Mercado 

Exportações 
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Evolução das Quotas de Mercado Nacionais nas Exportações de Mercadorias (%) 
 

Fonte: GEE, com base nos dados do INE e Eurostat. 

Exportações 

Mercados Externos: Quotas de Mercado 

3,87

0,24

1,03

0,64

0,50

0,39

0,20

0,41

0,40

0,47

4,18

1,23

1,11

0,62

0,57

0,53

0,47

0,43

0,43

0,42

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00 3,50 4,00 4,50

Espanha

Malta

França

Alemanha

Reino Unido

Chipre

Roménia

Itália

Países Baixos

Finlândia

2006 2014



Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional 

Grp.

e

NC-2

TOTAL 100,0 17,6 14,9 5,6 4,6 1,7 3,6 1,7 3,6

700 Máquinas 14,6 8,7 11,7 10,2 0,4 0,8 3,7 0,1 0,5

85 Máquinas e aparelh eléctr; grav/reprod imagem e som; suas partes 7,9 18,1 13,3 4,3 -2,2 -1,6 5,7 -0,1 0,5

84 Reactores, caldeiras, máquinas e aparelh mecânicos, e suas partes 6,7 -2,6 9,2 19,1 4,0 3,7 1,3 0,2 0,1

200 Químicos 12,6 24,6 20,7 5,5 5,8 1,5 3,8 0,2 0,5

39 Plástico e suas obras 5,1 27,9 13,6 5,0 8,8 7,6 4,8 0,4 0,2

000 Agro-alimentares 12,5 9,3 12,3 6,0 7,4 7,4 5,5 0,9 0,7

800 Material de transporte 10,9 22,0 21,9 -5,1 -4,9 4,8 8,7 0,5 0,9

87 Veíc automóveis, tractores, ciclos, outr veíc terrest; suas partes 10,3 22,3 22,9 -6,1 -4,7 4,7 8,6 0,5 0,9

600 Minérios e metais 10,3 27,3 20,9 10,2 -6,6 0,3 -2,1 0,0 -0,2

500 Vestuário e calçado 9,9 7,9 9,3 2,0 5,1 8,4 2,2 0,8 0,2

64 Calçado, polainas e semelhantes, e suas partes 4,0 9,9 13,1 3,6 8,2 7,2 0,0 0,3 0,0

61 Vestuário de malha e seus acessórios 3,8 4,7 5,8 -2,3 6,9 8,5 2,6 0,3 0,1

900 Produtos acabados diversos 8,6 6,0 4,0 5,0 8,4 8,6 9,2 0,7 0,8

94 Mobiliário/colchões/semelh; aparelh iluminação; const pré-fabricadas 3,2 8,7 8,3 6,2 7,7 11,9 10,3 0,3 0,3

100 Energéticos 8,5 54,7 28,7 22,3 30,9 -17,2 -6,5 -1,8 -0,6

27 Combustíveis, óleos e ceras minerais; destilados; mat betuminosas 8,5 54,7 28,7 22,3 30,9 -17,2 -6,5 -1,8 -0,6

300 Madeira, cortiça e papel 8,0 25,1 8,1 1,5 4,4 0,4 5,2 0,0 0,4

48 Papel, cartão, e suas obras; obras de pasta de celulose 3,5 35,3 6,7 1,8 6,0 0,6 3,8 0,0 0,1

2010 2011 2012 2013 2014
Descritivo

Peso 

2014 

(%)

TVH Contrib. (p.p.) [1]

jan-dez 

2015
2014

jan-dez 

2015

Exportações 

Exportações de mercadorias portuguesas por Grupos de Produtos (2010-2015) 
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• Porquê Portugal? 

o Localização estratégica 
o Mercado atrativo 
o Rankings 

 

• IDE 

o IDE (fluxos) em % do PIB - Evolução 
o Investimento Direto Estrangeiro em Portugal (IDEP) e 

de Portugal no Estrangeiro (IDPE) – Evolução 
o IDEP por setores de atividade 
o Stock em % do PIB – por países 

Internacionalização – Alguns dados 

Investimento Direto Estrangeiro (IDE) 



16 

Porquê Portugal? 

Mercado de consumo atrativo 
cerca de 760 milhões de pessoas  

• País europeu mais próximo dos EUA. 

• Fuso horário de 3 horas em relação ao Brasil e à Rússia. 

• Mesmo fuso horário do que no Reino Unido e Irlanda. 

• Privilegiadas relações económicas entre Portugal, Brasil, Angola e Moçambique. 

• Voos diários para as principais cidades Europeias. 

• Excelentes acessibilidades rodoviárias e portos competitivos. 

1 2  Localização estratégica 

Milhões de 
pessoas 

Investimento Direto Estrangeiro 

Portugal 10,4

Mercado Ibérico 56,9

Mercado Europeu 507

Países de Língua Portuguesa 267



• No Índice de 2015  “Innovation Union Scoreboard” (IUS) 
divulgado pela Comissão Europeia, Portugal  ocupa a 17.ª 
posição na performance de inovação entre os países da 
UE28 

• No “Global Competitiveness Index” (GCI 2015-2016) 
divulgado pelo World Economic Forum (WEF), Portugal 
deteve a 38.ª posição entre 140 economias; aumentou 10 
posições na sofisticação de negócios; manteve as 26.ª e 
28.ª posições nos pilares referentes a disponibilidade 
tecnológica e inovação 

Inovação 

Investimento Direto Estrangeiro 
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OECD Overall Product Market Regulation Score 2013 
Mede as reformas dos mercados de produto - Escala 0 a 6 (do menos para o mais restritivo) 

• Portugal foi o país com a segunda maior evolução no ranking PMR, entre 2008 e 2013; 
• Portugal que entre os países da OCDE em 2008 ocupava a 26.ª posição, detém agora a 12.ª 

posição e a 10.ª entre os países da U.E. 

Melhores países para se fazer negócio 

Portugal é atualmente o 11.º melhor país para fazer negócio na UE28 (Índice Doing Business 
2016, Banco Mundial) e o 16. º (entre 144 países) do ranking 2015 “Best Countries to do 

Business” da Forbes 
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Fonte: OECD, PMR 

Investimento Direto Estrangeiro 



- Princípio direcional – variações líquidas - 

Investimento Direto Estrangeiro em Portugal (IDEP) - Fluxos 

Investimento Direto Estrangeiro 

Milhões de 

euros 



Investimento Direto Estrangeiro em Portugal (IDEP) e de Portugal no Estrangeiro (IDPE) 

Evolução do IDEP e IDPE líquidos (milhões de euros), 2000-2014 

Fonte: Banco de Portugal 

Investimento Direto Estrangeiro 



Investimento Direto Estrangeiro em Portugal (IDEP) por setores de atividade 

2008-2014 

Fonte: Banco de Portugal 

Investimento Direto Estrangeiro 

Milhões de 

euros 



- Peso no PIB nominal (%) - 

Investimento Direto Estrangeiro 

Investimento Direto Estrangeiro – Stocks – 2014 
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• Algumas medidas de apoio às empresas 

o Clusters 

o Estrutura de Missão para a Capitalização das Empresas 

o Plano 100 

o Plano de Capacitação Empresarial 

Opções e medidas de política 



• Clusters (Processo de reconhecimento na fase final) 

o Economias de aglomeração  

o Aumentar a competitividade  

o Promover a inovação intra e inter-empresas  

o Incentivar a internacionalização 

Valores à data da candidatura 

Opções e medidas de política 

Nº

Empresas associadas 1818

Entidades não empresariais do 

sistema nacional de I&I
141

Associações 104

Trabalhadores    183 198

2013 2010-2013

Volume de 

negócios
   102 368,7    388 088,9

Valor Acrescentado 

Bruto
   26 334,0    115 218,7

Exportações    51 812,2 N.A.

Importações    16 850,7 N.A.

Milhões de euros

Medidas de apoio às empresas 



• Criação da Estrutura de Missão para a Capitalização das Empresas 

=> promover uma maior capitalização das empresas portuguesas, 

mediante reforço dos capitais próprios => redução do seu nível de 

endividamento através de: 

o Instrumentos financeiros de participação direta ou indireta 
no capital de empresas; 

o Instrumentos especiais de financiamento de empresas 
equivalentes a capitais próprios; 

o Benefícios e outras medidas de natureza fiscal que 
incentivem a capitalização de empresas 

Opções e medidas de política 

Medidas de apoio às empresas 



• "PLANO 100“  conjunto de medidas que visa acelerar a 

execução do programa de incentivos, com o apoio do Portugal 

2020.  

• Objetivo: Injetar na Economia 100 Milhões de euros em 100 

dias 

Opções e medidas de política 

Medidas de apoio às empresas 

• «Plano de Capacitação Empresarial»  Conjunto de iniciativas que 

visa, nomeadamente: 

o Apoiar programas de estágios voltados para as competências 

de gestão e internacionalização. 

o Fazer recrudescer a motivação para a internacionalização com 

o regresso dos jovens profissionais que estiveram inseridos em 

empresas exportadoras. 
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• Algumas medidas de modernização administrativa 

e Simplificação do ambiente de negócios: 

o Simplex 

 Sistema da Indústria Responsável (SIR) 

 Zonas Empresariais Responsáveis (ZER) 

o Licenciamento Único Ambiental (LUA)  

o Balcão do Empreendedor 

 

Opções e medidas de política 



• Simplex  conjunto de medidas de simplificação administrativa 

que visam a redução  dos custos de contexto para as empresas, 

focando-se nos aspetos mais críticos da atividade empresarial e na 

eliminação de requisitos legais excessivos ou desproporcionais. 
 

o Zonas Empresariais Responsáveis (ZER) – Áreas 
territorialmente delimitadas, afetas à instalação de atividades 
industriais, comerciais e de serviços, administradas por uma 
entidade gestora e que permitem um estabelecimento mais 
simples, célere e menos oneroso das empresas.  

Opções e medidas de política 

Medidas de modernização administrativa e Simplificação do ambiente de negócios 



• Sistema da Indústria Responsável (SIR) – pretende reduzir ou 

eliminar formalidades, simplificando a instalação e exploração de 

estabelecimentos e ampliando o sistema de avaliação "ex-post" 

(com uma mera comunicação prévia), através do reforço de 

monitorização. 

o Um documento digital único atesta que todas as licenças, 
autorizações, pareceres ou outros documentos necessários 
para um estabelecimento, foram obtidos no âmbito do SIR 

 

Opções e medidas de política 

Medidas de modernização administrativa e Simplificação do ambiente de negócios 



• Licenciamento Único Ambiental (LUA) - simplifica os 
procedimentos de licenciamento ambiental 

o Título Único Ambiental (TUA) passa a ser um único ato que 
congrega os vários regimes de licenciamento (10 regimes) no 
domínio do ambiente 

o Processo único com um pedido, um título e uma taxa, 
permitindo a redução dos custos de contexto 

o Permite o relacionamento com outros regimes (ex. SIR) 

• Balcão do Empreendedor – ponto único de acesso aos serviços 
relacionados com a atividade empresarial. 

o Trata de diversos assuntos de forma totalmente eletrónica, tais 
como a criação de uma empresa, registo de marca, obtenção 
de certidões ou licenciar atividades 

Opções e medidas de política 

Medidas de modernização administrativa e Simplificação do ambiente de negócios 



31 

 

• Inovação e I&D 

o Melhorar a transferência de tecnologia entre 

universidades e empresas 

o Rede Nacional de Mentores 

o Taxa zero para a Inovação 

Opções e medidas de política 



• Promoção dos centros tecnológicos como elementos chave entre 

a Ciência e a Economia:  

o Colaboração entre os centros tecnológicos e instituições de interface com 
a Universidade; 

o Integração de docentes, investigadores e alunos das Universidades 
nos centros tecnológicos. 

o Divulgação de casos de sucesso e boas práticas 

o Estimular parcerias setoriais. 

• Melhorar a transferência de tecnologia entre universidades e 

empresas: 

o Reforçar as estrutras de ligação universidades / empresas; 
o Promover a mobilidade, de professores, investigadores, estudantes, 

empresários e gestores, entre empresas e universidades; 
o Criação de espaços físicos permanentes para a participação das 

empresas nas universidades. 

Opções e medidas de política 



• Mentores: A Rede Nacional de Mentores visa apoiar os 

empreendedores no desenvolvimento de novas ideias e projetos de 

negócio. 

o Nº de mentores: 627 

o Nº de projetos: 571 
 

• Taxa zero da Inovação: Dispensa do pagamento de taxas várias 

administrativas e emolumentos para as empresas criadas por 

jovens investidores e start-ups inovadoras. 

Opções e medidas de política 



Gabinete de Estratégia e Estudos 
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Publicações e Recursos do GEE na Área do Comércio Internacional 

• Síntese Estatística de Comércio Internacional (mensal); 

• Estatísticas de Bolso: 
 EB de Comércio Internacional (mensal) 
 EB de Comércio Bilateral (anual) 

• Fichas de informação sobre 180 parceiros comerciais; 

• Artigos, relatórios e outros. 



Gabinete de Estratégia e Estudos 
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Publicações e Recursos do GEE na Área do Comércio Internacional 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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Síntese Estatística de Comércio Internacional (mensal) 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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EB de Comércio Internacional (mensal) 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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EB de Comércio Internacional (mensal) 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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EB de Comércio Bilateral (anual) 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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EB de Comércio Bilateral (anual) 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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Fichas de informação sobre 180 parceiros comerciais 



Gabinete de Estratégia e Estudos - CI 
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Fichas de informação sobre 180 parceiros comerciais 


